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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste 
de uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 27 capítulos do 
volume IV, apresenta a importância do equilíbrio entre as condições ambientais e a 
saúde da população e explana novas técnicas e estratégias que podem aprimorar esse 
equilíbrio.

A educação ambiental trata-se de um processo pelo qual a sociedade 
constroe valores sociais, atitudes, habilidades e competências a fim de favorecer a 
conservação do meio ambiente e a sua sustentabilidade, componente essencial 
para manutenção da qualidade de vida dos seres humanos.

Com o intuito de aprimorar a relação entre meio ambiente e saúde coletiva e 
assim, prevenir possíveis impactos na inter-relação entre esses dois atores é que 
a educação ambiental deve ser estimulada no ambiente social, seja na escola, 
seja no âmbito familiar. Além disso, o incentivo a pesquisas que investigam o 
mecanismo natural de desenvolvimento da fauna e da flora, o processo de 
urbanização e as políticas de segurança alimentar e energética é essencial para 
a compreensão de como esses mecanismos impactam na saúde de modo geral e 
desse modo, permitem a idealização de estratégias para otimizar a relação saúde-
ambiente.

Logo, com o intuito de colaborar com o entedimento da importância da educação 
ambiental em saúde, este volume IV é dedicado a sociedade de modo geral, aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas ambientais e da saúde. Dessa 
maneira, os artigos apresentados neste volume abordam: a relevância do estudo da 
educação ambiental desde o ensino fundamental até a graduação; o impacto da gestão 
dos recursos hídricos na saúde; atualizações sobre os mecanimos de desenvolvimentos 
de espécies da fauna e da flora em situações naturais e especiais; as contribuições 
sociais da educação ambiental; a influência das condições ambientais na saúde da 
população; os efeitos dos saberes em educação ambiental sobre a alimentação.  

Sendo assim, esperamos que este livro possa que promover a sensibilização 
das pessoas quanto à importância de cuidar do meio ambiente, estimulando 
assim sua proteção e atualizar os estudantes, profissionais e pesquisadores 
acerca de abordagens recentes em educação ambiental, que visam transformar 
as relações entre sociedade, ser humano e natureza. Nayara Araújo Cardoso

Renan Rhonalty Rocha
Maria Vitória Laurindo
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BIOMETRIA DE NEONATO DE Chelonoidis carbonaria 
(SPIX, 1824) DO CENTRO DE REABILITAÇÃO DE 

ANIMAIS SILVESTRES DA UNIVAP

CAPÍTULO 8

Maiara Cristina Ribeiro Vlahovic
Universidade do Vale do Paraíba, Faculdade de 
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Hanna Sibuya Kokubun
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RESUMO: Chelonoidis carbonaria é uma 
espécie endêmica do Brasil, conhecida como 
jabuti-piranga, são terrestres e geralmente 
encontradas na região do cerrado. Apresenta 
uma forte carapaça convexa de cor cinza a 
marrom com desenhos simétricos amarelados. 
O estudo de biometria é realizado para maior 
conhecimento sobre uma espécie e, portanto, 
é considerado um parâmetro importante para 

monitorar o desenvolvimento corporal e estado 
de saúde do animal. Foram feitas mensurações 
da carapaça e plastrão, e também peso, com os 
seguintes padrões: Largura da Carapaça (L.P.) 
Comprimento da Carapaça (C.C.), Largura do 
Plastrão (L.P.), Comprimento do Plastrão (C.P.) 
e Altura da Carapaça (A.C.). Todos mensurados 
com paquímetro de precisão 0,05 mm e o 
peso com uma balança de precisão de 1g. Os 
resultados foram analisados com o programa 
de análises estatísticas ASSISTAT com teste 
TUKEY, que apontaram que os parâmetros 
diferem entre si, e que após a análise 
conseguimos observar que o crescimento 
desses animais é semelhante, mas não 
idêntico, comprovando a individualidade de 
cada animal. Porém, em se tratando do peso, 
houve uma variação devido a oscilação de 
temperatura, pois são animais que precisam do 
calor do ambiente para manter sua fisiologia. 
O trabalho teve sucesso no acompanhamento 
dos animais, uma vez que todos cresceram sem 
discrepância em seus resultados. O presente 
estudo é de importância para a conscientização 
da proteção de fauna de quelônios.
PALAVRAS-CHAVE: morfologia, jabuti-
piranga, neonatos.

ABSTRACT: Chelonoidis carbonaria is an 
endemic species of Brazil, known as red-footed 
tortoise, it is a terrestrial species generally found 
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in the Cerrado ecoregion. They possess a resistant convex shell of gray to brown color 
with symmetrical yellowish designs. The biometry study is considered an important 
parameter to monitor the body development and health status of the animal, and is 
applied in order to improve the knowledge about the species. Measurements of the: 
Carapace Width (LP), Carapace Length (CC), Plastron Width (LP), Plastron Length 
(CP) and Carapace Height (AC), were performed with a caliper of 0.05 mm of precision 
and a precision balance of 1g precision scale. The results were analyzed with the 
software ASSISTAT of statistical analysis, ANOVA with Tukey test, which showed that 
the parameters differ from each other, and evidenced that the growth of these animals is 
similar, but not identical, exhibiting an individual pattern. However, the weight parameter 
is related to the variation of temperature, because they need the environmental heat 
to maintain its physiology. The study was successful in monitoring the animals, since 
they all grew with no discrepancy in their results, demonstrating importance for the 
awareness of the protection of the chelonians fauna.
KEYWORDS: Morphology, red-footed tortoise, neonates.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os répteis são animais ectotérmicos e em sua maioria apresentam pele recoberta 
por escamas. Dentro deste grupo existe uma grande variedade de espécies de lagartos, 
serpentes, testudines, anfisbenas e jacarés (MARTINS; MOLINA, 2008).

Os répteis são adaptados para vida terrestre, sendo ectotérmicos onde a 
temperatura do corpo varia conforme a temperatura do ambiente, e apresentam 
características que evitam a desidratação, como: pele escamosa, aumento do 
comprimento do intestino grosso, fecundação interna, ovos com casca calcária e 
membranas embrionárias (âmnio, córion e alantóide) (C. S. E., GOULART, 2004).

Os testudíneos são um grupo constituído de 36 espécies no Brasil (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE HERPETOLOGIA, 2015) de duas subordens, Cryptodira, retraem 
a cabeça para dentro do casco, e os Pleurodiras que retraem a cabeça curvando 
o pescoço horizontalmente. Os Testudines obtiveram êxito no Período Triássico e, 
desde então, pouco se modificaram, sendo o casco a chave do seu sucesso, mas 
também limitante da diversidade do grupo (POUGH et al., 2003).

Pertencem a classe Reptilia, subclasse Anapsida (animais sem aberturas 
cranianas), ordem Chelonia, família Testudinidae. Esta família é representada por 
onze gêneros e cerca de cinquenta e cinco espécies, todas terrestres. Dentro dos onze 
gêneros, têm-se o gênero Chelonoidis e a espécie em questão Chelonoidis carbonaria, 
popularmente conhecida como jabuti-piranga ou jabuti-de-patas-vermelhas. São 
animais terrestres encontrados em regiões de cerrado na Venezuela, Colômbia, 
Suriname, Guianas, Guiana Francesa, Bolívia, Paraguai, Argentina, Caribe, nas ilhas 
Venezuelanas Margarita e Los Tertigos e, no Brasil, nos estados do Pará, Maranhão, 
Ceará, Pernambuco, Bahia, Goiás, Mato Grosso e Roraima (FERNANDO GUEDES 
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PEREIRA MONTENEGRO, Paulo, 2004). 
Segundo Rey Matias et al. (2006) os répteis vêm ganhando importância nas 

questões conservacionistas devido ao aumento do interesse de sua utilização como 
animais de companhia. Em alguns casos, por serem animais de comportamento dócil, 
são espécie eleita para projetos de Zooterapia com crianças e idosos, ideal para 
visitações em hospitais, asilos e escolas (RODRIGUES; MARTINS; PIERUZZI, 2013).

Para a complementação do conhecimento de manejo e conservação dessa 
espécie a biometria se mostra como papel fundamental no auxílio de técnicas como 
a de radiografia, citada no trabalho de Silva, J. I., (2012), que auxilia na detecção 
de alterações metabólicas, e também complementa o acompanhamento da nutrição 
dos animais expondo como uma dieta pode interferir no crescimento, considerando o 
balanceamento de vitaminas e cálcio, como no trabalho de Vlahovic (2016), refletindo 
no desenvolvimento dos neonatos.

Portanto a biometria é um parâmetro importante para monitorar desenvolvimento 
corporal, estado de saúde dos animais e calcular a idade, realizando mensurações de 
acordo com a espécie a ser estudada e, desta forma, revelar informações importantes 
a cerca dos animais. (MORSELLI et al., 2016). 

O objetivo do trabalho foi acompanhar neonatos de Chelonoidis carbonaria, por 
meio da biometria, visando o crescimento destes indivíduos.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Local de estudo

O presente estudo foi realizado no Centro de Reabilitação de Animais Silvestres 
(CRAS) da Universidade do Vale do Paraíba (UNIVAP), localizado em São José dos 
Campos, realizado no período de sete meses, sendo de março á setembro de 2017.

2.2	Seleção dos exemplares de C. carbonaria

Os exemplares selecionados para o presente estudo foram recepcionados no 
CRAS Univap. A seleção dos onze animais foi realizada baseada em dois aspectos: 
(a) estar na fase de vida de neonato e (b) apresentar boas condições de saúde, a 
avaliação do estado de saúde.

Os animais receberam uma marcação individual, em uma sequência numérica 
de um (1) a dez (10). Sendo no primeiro escudo epidérmico vertebral com tinta branca 
não tóxica (Figura 1). A numeração permite a identificação dos indivíduos.



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade 4 Capítulo 8 70

Figura 1 – Marcação pra a identificação dos Neonatos de Chelonoidis carbonaria. O círculo 
vermelho delimita a marcação individual.

2.3	Mensurações

As mensurações padrões foram realizadas com o auxílio de paquímetro, durante 
sete meses, sendo representada apenas uma mensuração mensal. Os padrões 
utilizados estão ilustrados na figura 2.

- Carapaça: comprimento (C.C.), largura (L.C.) e altura (A.C.); 
- Plastrão: comprimento (C.P.) e largura (L.P.).
Foi levado em consideração o peso de cada um dos indivíduos, para tal utilizou-

se uma balança de precisão de 1,00g, adaptado de Alves Junior (2010) e Costa (2013).
Os dados de C.C. foram determinados a partir da porção média da carapaça, 

seguindo a sutura nucal até a parte mediana onde está localizado o escudo supra-
caudal. (Figura 2A). As medidas de L.C. foram obtidas com o posicionamento do 
paquímetro lateralmente no sexto escudo marginal (Figura 2B) Foi considerada como 
comprimento do plastrão (C.P.) a distância compreendida entre a sutura gular até a 
junção dos escudos anais. (Figura 2C). A L.P. foi mensurada seguindo a sutura dos 
escudos abdominais até o ponto de encontro com os escudos marginais de ambos 
os lados (Figura 2D). A altura da carapaça (A.C.) foi mensurada com o paquímetro na 
segunda escama vertebral até o ventre (Figura 2E).
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Figura 2 – Padrões de mensurações realizadas nos neonatos de C. carbonaria indicando pelas 
setas vermelhas.

Fonte: O Autor

Legenda: Padrão de mensurações  realizadas em neonato de C. carbonaria indicada pela seta em vermelho. 
(A) Comprimento da carapaça (C.C.). (B) Largura da carapaça (L.C.). (C) Comprimento do plastrão (C.P.). (D) 

Largura do plastrão (L.P.). (E) Altura da carapaça (A.C.).

2.4	Análise dos dados da biometria

Os dados foram analisados pela determinação de médias e desvios padrão, e 
colocados no programa de análises estatísticos ASSISTAT versão 7.7, onde foram 
avaliados C.C., L.C., C.P., L.P , A.C. e peso, utilizando o fatorial ANOVA com TUKEY.

3 | 	RESULTADOS 

Os dados foram avaliados no programa ASSISTAT, e foi apontado estatisticamente 
que os parâmetros medidos diferem estatisticamente entre si, como apontam as letras 
acima das colunas na figura 3, onde observamos o parâmetro com maior destaque 
o Comprimento de Carapaça, e com as menores medidas a Largura do Plastrão. 
Foi aplicado o Teste de TUKEY ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05, TUKEY). 
(F=2060.8331 p<0,05)

O grupo de indivíduos foi observado para a realização da comparação do 
crescimento entre si e a figura 4 expõe a média dos fatores como taxa de crescimento 
dos neonatos, ressaltando padrões de grupos de crescimento, subdivididos pelas letras 
acima das colunas, destoando somente o indivíduo cinco com menor crescimento e o 
indivíduo oito com maior crescimento, como o programa procura curvas de crescimento 
semelhantes o programa apontou as diferenças entre esses animais os deixando com 
uma classificação diferenciada dos demais. (F= 437.7913 p<0,05).
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Figura 3 –Fatores de crescimento dos neonatos de C. carbonaria

Figura 4 - Crescimento dos Neonatos

O quadro 1 mostra as médias gerais dos indivíduos, exibindo as proximidades 
da taxa de crescimento no experimento. No eixo horizontal, os números de um a 
dez representam os animais do presente estudo, e no eixo vertical temos os fatores 
de medidas, como comprimento da carapaça (C.C.), largura da carapaça (L.C.), 
comprimento do plastrão (C.P.), largura do plastrão (L.P.). Foi aplicado o teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade (F = 16.2426 p<0,05).

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

C.C. 7,33 7,25 7,09 7,64 6,88 7,43 7,39 9,60 7,55 7,73

L.C. 6,45 6,07 6,00 6,07 5,84 6,05 6,22 7,69 6,56 6,61

C.P. 7,16 6,10 6,19 6,59 6,20 6,45 6,40 7,89 6,56 6,60
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L.P. 5,92 5,45 5,49 5,54 5,29 5,54 5,61 6,80 6,03 6,14

Quadro 1 – Amostra de dados dos indivíduos (cm) 

Foram analisados também dois fatores isoladamente, Altura da Carapaça, e o 
Peso. A figura 5 mostra as médias durante os sete meses para altura da carapaça dos 
neonatos, e novamente comparada com as outras médias para saber se obtiveram 
médias parecidas ao longo do crescimento. A análise estatística ANOVA com Tukey 
deixa claro o grupo de crescimento, observa-se que os de crescimento semelhantes 
levam as mesmas letras acima de sua mensuração. (F=41.7804 p<0,05) (Figura 5).

Figura 5 – Análise da Altura das Carapaças dos neonatos Chelonoidis carbonaria.

As figuras 6, 7, 8, 9 e 10, expõem o peso mensal de cada individuo facilitando a 
visualização da variação da massa corporal ao longo do experimento que se iniciou 
em março de 2017.

Figura 6 – Variação do peso mensal dos indivíduos 1 e 2.
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Figura 7 – Variação do peso mensal dos indivíduos 3 e 4.

Figura 8 – Variação do peso mensal dos indivíduos 5 e 6.

Figura 9 – Variação do peso mensal dos indivíduos 7 e 8.
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Figura 10 – Variação do peso mensal dos indivíduos 9 e 10.

Figura 11 - Média dos pesos individuais em gramas.

Na figura 11, mostra-se a média dos pesos, de cada animal, também em 
comparação ao grupo, para que haja a certeza de padrão de crescimento, com análise 
Anova com Tukey. As letras acima das barras de médias dos animais mostram as 
proximidades de cada indivíduo. (F=88.9948 p<0,05)

4 | 	DISCUSSÃO

Observa-se que mesmo sendo animais recebidos de uma única entrega 
voluntária, temos diferenças com crescimento e adaptação ao meio. Essa diferença 
individual pode ser observado no indivíduo 8, considerado o maior indivíduo, tendo 
média geral de Comprimento da Carapaça (C.C.) de 9,60 cm, superior  à dos indivíduos 
cuja média  é de 7,4 cm,  não apresentando anomalias, como casco ou algum membro 
apresentando deformidades, nem desenvolvimento diferenciado do grupo.

Na figura 4, o gráfico de variação estatística de cada fator de mensuração onde 
é visível observar variação do padrão individual de crescimento, corroborando com 
o quadro 1. Em ambos os dados, é possível observar homogeneidade dos dados, 
estando condizentes com, por exemplo, as médias das mensurações de Largura da 
Carapaça (L.C.), que, pela anatomia da espécie os valores são menores, encontrando-
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se no estudo realizado uma média de 5,7 cm, e somente houve discrepância com 
indivíduo oito com 6,80cm de média de crescimento. 

Analisando estatisticamente a figura 3, os animais tiveram média de crescimento 
similar, porém pode-se observar uma divisão em três grupos, b, c e d, onde os indivíduos 
foram separados pela semelhança no padrão crescimento. 

Na figura 5, temos a Altura da carapaça (A.C.), uma análise separada, pois a 
medida não tem interferência de outras para o seu crescimento, diferentemente da 
largura do plastrão que depende do crescimento do comprimento do plastrão, se essas 
duas medidas não aumentarem proporcionalmente é possível que o animal esteja com 
algum problema de saúde. 

Ainda observando a figura 5 podemos confirmar que os neonatos tendem a 
crescer com médias próximas, da figura 4, corroborando com os dados. Animais que 
se desenvolveram com diferenças comparado aos outros, como no caso do animal 6 
e 9 cujas médias dos parâmetros de C.C., C.P., L.C. e L.P., em A.C. e também nas 
variações de peso foram destoantes.

Na categoria peso, (Figura 11), ocorre uma diferenciação significativa dos 
valores, uma vez que o indivíduo 8, como animal mais desenvolvido do grupo 
alcança quase 180g, para o indivíduo 5 com um pouco mais de 60g, entretanto os 
outros animais conseguiram se manter em uma faixa de pesos. Porém, o peso é um 
caractere muito importante, por esses animais serem ectotermicos, com as quedas 
bruscas da temperatura, pode ocorrer a diminuição da atividade corpórea, isso indica 
que muitos param de fazer outros tipos de atividades como alimentação, para poder 
manter as formas vitais funcionando. Nas figuras 7 á 10, podemos observar bem essas 
variações, observamos também, que ocorre uma variação de ganho de massa de 
alguns indivíduos, enquanto a perda de outros no mesmo período, como por exemplo, 
no mês de Junho, os indivíduos correspondentes aos números 1, 2, 3, 7, 8 e 10, 
ganharam peso, em contra partida os animais 4, 5, 6 e 9 perderam peso, sabendo que 
estavam em mesmas condições e com a mesma oferta de alimento, não se sabe ao 
certo o motivo dessa variação.

O estudo atual corrobora com Costa (2014) que também trabalhou com 
Chelonoidis carbonaria, onde foram verificadas diferenças significativas (p<0,05) em 
todas as medidas aferidas ao longo dos meses, e aferem que nos primeiros meses de 
vida têm crescimento mais lento. Costa (2014) também utilizou a mesma metodologia, 
parâmetros e paquímetro como ferramenta de mensuração, o que diferiu do trabalho 
de Vlahovic (2017), que utilizou fita métrica e então as medidas curvilíneas, como 
Comprimento Curvilíneo da Carapaça e Largura Curvilínea da Carapaça, metodologia 
adotada por Marcon (2013), com tartarugas marinhas das espécies Dermochelys 
coriacea e Caretta caretta.

No presente estudo a metodologia utilizada foi importante para padronização de 
mensurações de espécies de testudineos terrestres. O presente trabalho utilizou os 
estudos de biometria de Podocnemis expansa realizados por Sá et. al (2004) e Alves 
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Júnior et. Al. (2010) e Bujes (2008) que utilizou Phynops hilarii, para que o presente 
estudo seja padronizado para espécies terrestres.

Arraes (2012) trabalhou com Podocnemis unifilis, que por sua vez, obtendo 
resultados próximos mesmo com animais de diferentes habitats, pode ser padrão dos 
testudineos, com crescimento lento dos primeiros meses de vida.

No trabalho de Morselli et al. (2016), os animais que são o objeto do estudo estão 
em cativeiro e é importante ressaltar essa condição dos cativos e a biometria como 
um parâmetro para avaliar as condições dos animais, uma vez que o grupo estudado 
também apresenta-se em condições de cativeiro, determinando assim possíveis 
melhoras no manejo.

5 | 	CONCLUSÃO

O trabalho teve sucesso no acompanhamento dos animais, uma vez que todos 
cresceram sem discrepâncias em seus resultados. Em quelônios, diferentes parâmetros 
estão sendo utilizados para determinar a sua condição corporal, entre esses a medida 
do tamanho da carapaça e plastrão e massa corporal.  Mas não é apenas a massa 
corporal o indicador de saúde do indivíduo, esses parâmetros associados a biometria 
podem ser utilizados para determinar índices de condição adequada, indicando bem-
estar animal.

Podemos considerar que os neonatos crescem de maneira individual, sem um 
padrão específico, e como um dos poucos trabalhos tratados da biometria dessa 
espécie, servirá como referência para estudos subsequentes.

Esses índices podem ser utilizados como ferramenta de avaliação do estado de 
saúde de uma população de testudines, tanto em cativeiro, como em seu ambiente 
natural, por refletir condições morfológicas e fisiológicas do animal.
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